
Quaran t ième Arméo — N° 15 UN NUMÉRO : 1 5 CENTIMES MARDI 15 JANVIBR 1895. 

JOURNAL DE ROUBAIX 
T A B I F 

T R O I * MOIS 

D ' A B O I T X T S M B N ' T r 

1 3 fr . nVB). . . S i x MOIS . . 2 « î t r . lAFX-TOtJROOMO. . 
VHD — PAS-DE-CALAIS — SOMME — AISNE 

>- i i t r e s D é p a r t e m e n t s 9t l ' E t r a n g e r , les t r a i s d e p o s t e eu s u s . 
'•ifin-ntx si wiyahl.- timmi» rovt abonnement <oiitinue tusqu à réception d'avis contraire. 

. Va A N . 

T R O I S M O I S . 
no /r. 
« fi. f r . 

B T J B . J 3 A X T 3 : <Sc B É D A . G T I O N 

Soabsùt, m Mve, 17. - Tmmnq, m des Postales, 42 

Directeur-Propriétaire:ALFRED REBOUX 

^ . B O £ 7 £ T B M E 2 7 T S 4 e A X T I T O I T O B B r 

Les Al o r n e m e n t s ec A n n o n c e s s o n t ; r e ç u s : à R O U B A I X , r u o N e u v e , 17 . — A LILLE, r u e d u C u r é - S a i n t - E t i e n n e , 8 b i s . 
ù P A R I S chez MM. H A V A S , L A F P I T S et C ' \ p lace de la B o u r s e , 8 , e t r u e N o t r e D a m e - d è s - V i c t o i r e s , Î S , 
à B R U X E L L E S , à I ' O Ï T I C J S lus P U D L I C I T E . 

ROUBAIX, LE 14 J A N V I E R 189.-. 

m H M f ÏÏÎÎM CA1U0LIQIE 
L ' é l e c t i o n d u d o c t e u r Z e m p à la p r é s i -

t l e n c e d e l a C o n f é d é r a t i o n s u i s s e a (''té u n 
é v é n e m e n t c o n s i d é r a b l e : 1 2 8 v o i x s u r 15(5 
sc .<i ) i i t p o r t é e s s u r l e c h a m p i o n c a t h o l i q u e , 
( j i i i . d e p u i s d e l o n g u e s a n n é e s , d é t e n d a v e c 
a u t a n t d ' a u t o r i t é q u e d e t a l e n t l e s i n t é r ê t s 
d e l ' E g l i s e e t d e l a fo i c h r é t i e n n e . D u r a n t 
p r é * d ' u n d e m i - s i è c l e , l ' o s t r a c i s m e l e p l u s 
ii l i e u x a v a l ) f r a p p é l e s h o m m e s p u b l i c s c o u ­
p a b l e s d e p r o f e s s e r l a f o i c a t h o l i q u e . L a 
c o n - i i t u t i o n d e 1 8 4 8 a v a i t é t é i n s p i r é e p a r 
l a h a i n e d u s e c t a i r e . 

T o u t e t e n d a n c e , t o u t e s s o r v >ra u n e m a n i ­
f e s t a i . > a c a i h o l i q u e d e v a i t ê t r e é t o u i i o d a n s 
s o n « s e r i n e . O n a v a i t é t a b l i c o m m e p r i n c i p e 
q u e l e g o u v e r n e m e n t n e p o u v a i t ê t r e q u e l ' e x ­
p r e s s i o n d e l a m a j o r i t é : l a m i n o r i t é n e d e v a i t 
a v o i r a u c u n d r o i t , a u c u n p r i v i l è g e , a u c u n e 
r e p r é s e n t a t i o n p u b l i q u e . C e t t e m i n o r i t é é t a i t 
l a f r a c t i o n c a t h o l i q u e d u p a y s , l e p a r t i c a ­
t h o l i q u e q u i a v a i t s i v a i l l a m m e n t s o u t e n u s e s 
d r o i t s e t d é f e n d u s e s l i b e r t é s d u r a n t l e s t r i s ­
t e s j o u r n é e s d u S o n d e r b u u d . E t c e s y s t è m e 
f u t i m p i t o y a b l e m e n t a p p l i q u é m a l g r é l e s r e ­
v e n d i c a t i o n s l e s p l u s n o b l e s e t l e s p l u s é n e r ­
g i q u e s . 

L a l u t t e d e s c a t h o l i q u e s c o n t r e l e r é g i m e 
d ' o p p r e s s i o n f o r m e u n e d e s p l u s b e l l e s p a g e s 
d e l ' h i s t o i r e d e l à S u i s s e . L ' é l e c t i o n d u d o c ­
t e u r Z e m p e n f o r m e l e p l u s s p l e n d i d e c o u ­
r o n n e m e n t . 

L e n o u v e a u p r é s i d e n t e n é t a i t d i g n e s o u s 
t o u s l e s r a p p o r t s . L a p r e s s e t o u t e n t i è r e , à 
l ' e x c e p t i o n d ' u n e f e u i l l e r a g e u s e d e l . u c e r n e , 
a é t é u n a n i m e à s a l u e r l ' a v è n e m e n t d u n o u ­
v e a u p r é s i d e n t d a n s l e s t e r m e s l e s p l u s flat­
t e u r s e t l e s p l u s b i e n v e i l l a n t s . O n s e p l a i t 
à r e l e v e r s o n e s p r i t p o l i t i q u e , s o n s e n s d r o i t , 
s a h a u t e i n t e l l i g e n c e , s o n d é v o u e m e n t à l a 
c h o s e p u b l i q u e , s e s é m i n e n t e s q u a l i t é s d ' h o m ­
m e d ' E t a t . L e s c a t h o l i q u e s s a l u a n t d e p l u s 
e n l u i l e c a r a c t è r e f e r m e , i n f l e x i b l e p o u r l a 
d o c t r i n e e t l e s p r i n c i p e s , o u v e r t à t o u t e s l e s 
v r a i e s r é f o r m e s , a c c e s s i b l e à t o u s l e s p r o ­
g r è s . 

I l v a q u e l q u e s j o u r s l a d r o i t e d e l ' a s s e m ­
b l é e f é d é r a l e o f f r a i t u n b a n q u e t a u n o u v e l 
é l u . L e d o c t e u r Z e m p e n a p r o f i t é p o u r a f f i r ­
m e r d ' u n e m a n i è r e p l u s p r é c i s e s o n p r o ­
g r a m m e p o l i t i q u e e t s o c i a l . 

•- La d r o i t e des C h a m b r e s , a-t-il d i t , es t c o n s e r v a - ! 
t r i c e et doit r e s t e r t e l le . Si le p r i n c i p e c o n s e r v a t e u r 
qu i la d i r i p e deva i t d i s p a r a î t r e , ce se ra i t u n g r a v e : 
pré judice p o r t é à la p a t r i e . Cela n e v e u t pas d i r e qu ' i l 
faille s e c r a m p o n n e r a u x t r a d i t i o n s h i s t o r i q u e s s a n s ! 
éga rd p o u r les nécess i t é s d u p r é s e n t e t s a n s souc i d e 
ce q u e l ' aven i r n o u s r é s e r v e . La v ie pol i t ique r e s j 
s e m b l e à la v i e n a t u r e l l e . C h a q u e j o u r la m a t i è r e , 
c h a n g e e t se r e n o u v e l l e . Si n o u s r e p o r t o n s nos re ­
g a r d s e n a r r i è r e d e d i x a n s . n o u s t r o u v o n s u n e si­
t ua t i on b ien d i t ï é r en te , e t n o t r e j u g e m e n t se modifie­
ra i t a l i \ u e des r é s u l t a t s ac tue l s . 

• Le 4 n o v e m b r e es t u n e s o r t e de p i e r r e m i l i t a i r e 
q u i s é p a r e d e u x é p o q u e s et d e u x c o u r a n t s po l i t i ques . 
N o u s a v o n s a s - i s t é à u n e g r a n d e m ê l é e , à la r e n c o n ­
t r e de d e u x c o n c e p t i o n s po l i t iques . D 'un cô té s e son t 
t r o u v é s c e u x qu i , tout en a d h é r a n t a la cons t i t u t i on 
fédéra le , a i m e n t les i n s t i t u t i o n s c a n t o n a l e s e t t i e n ­
nen t u les affermir ; de l ' au t r e cô t é se son t r e n c o n t r é s 
c e u x ' ! u i o n t la conv ic t ion q u e c e r t a i n e s œ u v r e s n e 
p e u v e n t Ctre accompl ie s q u e p a r la confédé ra t ion 
s e u l e . , . , 

- La v i g u e u r a v e c l aque l l e le p e u p l e su i s se s es t 
p r o n o n c é , a l ' a v a n t a g e d ' é c l a i r e r la s i t ua t ion p o u r 
l ' a v e n i r . C'est p e i n e inu t i l e q u e de r e g a r d e r en 
a r r i è r e ; n o u s d e v o n s c o m p t e r a v e c les fai ts a c q u i s . 
La n o u v e l l e con fédé ra t ion affermie s 'est d o n n é p o u r 
m i s s i o n de p r o t é g e r les t r a v a i l l e u r s , do v e n i r en a ide 
a u x faibles e t a u x souffrants , de conso l ide r la fo rce 
a n n é e de la na t ion e t d e d o n n e r u n n o u v e l e s s o r a u x 
g r a n d s s e r v i c e s pub l i c s . 

. Ce son t là des œ u v r e s c o n s e r v a t r i c e La p r o t e c ­
t i o n de l ' o u v r i e r e t d u p a u v r e r=t u n e œ u v r e c h r é ­

t i e n n e L ' a f f e r m i s s e m e n t de la dé fense n a t i o n a l o est 
u n e œ u v r e de p a t r i o t i s m e q u i a t o u t e n o t r e a d h é s i o n . 
C'est d e la po l i t ique c o n s e r v a t r i c e E n v i s a g e o n s d o n c 
l ' a v e n i r a v e c cont ian.ee . Ne n o u s l a i s sons p a s t rou­
b l e r p a r t l es r é m i n i s c e n c e s et d e s r e g r e t s r é t r o s p e c ­
tifs. N e v o y o n s q u e le b u t à a t t e i n d r e . J ' a i la convic­
tion q u e le b r a v o p e u p l e s u i s s e es t s u r ne t e r r a i n . 
Le p e u p l e c a t h o l i q u e c o m p r e n d r a aus s i ce t t e poli t i­
q u e . F o n d é s s u r c e t t e b a s e , a p p u y é s s u r n o s ins t i tu ­
t i ons d é m o c r a t i q u e s , n o u s f e r o n s a v e c s u c c è s l es 
fu tu re s c a m p a g n e s d a n s le d o m a i n e soc ia l . •• 

C ' e s t l o l a n g a g e d ' u n v é r i t a b l e h o m m e 
d ' E t a t , c h r é t i e n e t c a t h o l i q u e . O n e s t h e u ­
r e u x d e l ' e n t e n d r e . I l s o r t t o u t e n t i e r d u 
c r e u r d e c e s g é n é r a t i o n s v i r i l e s q u i v e u l e n t 
s i n c è r e m e n t l a r é f o r m e s o c i a l e e t q u i s ' y 
d é v o u e u t a v e c t o u t e l ' a r d e u r e t t o u t l e d é ­
v o u e m e n t d ' h o m m e s s û r s d e t r a v a i l l e r 
a i n s i s o u s l e s i n s p i r a t i o n s e t d a n s l a d i r e c ­
t i o n d u P o n t i f e d e l i o m e . N o u s a j o u t o n s 
a v e c b o n h e u r q u e c e l a n g a g e n e r e t e n t i t p a s 
d a n s l e d é s e r t . 

I l g r o u p e e n u n e s e u l e l é s i o n d e s m u l t i ­
t u d e s d e b o u n e s v o l o n t é s , d é s i r e u s e s d e p r o ­
g r è s , a f f a m é e s d e j u s t i c e s o c i a l e , p r ê t e s à 
t o u s l e s e f f o r t s e t à t o u s l e s s a c r i f i c e s . 

TOUT A LA GUERRE 
(h'mi correspondant) 

Paris, 13 janvier . — Il ne servirai t à rien de le nier , le 
vent est aujourd 'hui A | j guerre . Comment et pourquoi -~ 
Il est assez difficile de I.- dire , mais l'on pourrai t avan 
fameusement reéditer la légende fies points noirs de lafln 
du second Empire. 

Le point noir, c'est. — quoique la chose paraisse ex­
traordinaire , l'aflaire du t ra î t re Dreyfus. L'Allemagne 
pas plus que l'Italie ne semblent prendre leur par t i |de la 
condamnat ion de ce juif. Rapprochez le rappel de M. 
Bessinann, ambassadeur d'Italie à Paris, du départ non 
motivé de M. le comte de Munster, ambassadeur d'Alle­
magne en Trance, et vous trouverez la une coïncidence 
au moins r emarquab le . 

L'Italie, — cela ne fait aucun doute pour personne, — 
n est au dernier sou, et ce n'est pas seulement son 

argent , c'est sou honneur qui coule par tous les pores . 
Les épouvantables scandales par lementaires qui se sont 
produits à Henné ont mont ré la corrupt ion gouvernemen­
tale ar r ivée à son dernier degré, et M. Crispi lui-même 
n'a pas été le moins compromis dans tous ces tripo­
tages. 

On comprend donc que le gouvernement dn roi l lum-
berl soit désireux de se refaire une virginité et d'échap­
per aux embar ras financiers en lançant l 'Italie dans u n e 
guerre qui const i tuerai t une sorte de l iquidation générale 
de la si tuat ion. 

L'Allemagne, de son côté, est rongée par le socialisme 
et rien ne serait meil leur comme dérivatif que de susci­
ter le chauvin i sme teuton contre la France. 

Ajoutez à cela que la juiverie internat ionale cont inue 
à jeter feu et flammes pour innocenter Dreyfus. C'est ce 
qui résulte a l 'évidence d 'une communica t ion qui vient 
d'être adressée a la l'osle de Strasbourg {.Strassburi/er 
t'ost), sous le t i t re de : « Plus de lumière », et qui ne 
saurait émaner que d 'nne source officieuse. 

M est di t , dan» ce morceau stupéfiant, — écrit dans les 
termes les pins polis, mais sous lesquels on sant gronder 
la colère « qu'il est faux qu 'on ait t rouvé à l 'ambas­
sade a l lemande de Paris le terrible document qui a servi 
a condamner le prétendu t ra i l ro . Si cet écrit a Hé mon­
tré a u x juges, il est l'œuvre d'un faussaire !! 

» La pièce a été soumise à quatre exper ts en écr i ture . 
Deux déclarèrent qu'elle n'était pas de ta main de Dreu 
/«.«, M» autre déclara ne pas pouvoir se prononcer. 

» Mais le quat r ième émit l 'avis qu'el le émanai t de 
Dreyfus (!!!) Or recourut au fameux D' Bertillou « qui 
décida de l'affaire. » 

» Ainsi, Dreyfus a été condamné pour avoir écrit uii6 
lettre coupable, t rouvée à l 'amuassade Allemande - et 
celte lettre n'existe pas ! » 

Nous nous t rouvons donc en présence d 'une grande 
conjuration de la Triplice et de la Juiverie internat ionale 
qui voudrait profiter dd l 'expédition de Madagascar pour 
nous précipiter dans une guerre cont inenta le . 

Nos bons voisins les Anglais ne pouvaient manquer de 
faire leur partie dans ce concert . Tous leurs j ou rnaux , y 
compris le limes, sont eu ce moment à la guerre , non 
pas pour eux , mais pour la France, et les ar t ic les des 
« papiers publics » affectent une a l lu re si inquiétante que 
les transactions ont subi un certain ra lent issement su r 
la place de Londres. 

Voilà évidemment les désirs de nos enne-nis; mais 
entre ces désirs et la réali té, il y a de la marge. Malgré 
les menaces que l'on nous adresse en sourdine , l 'un 
peut l i r e assuré que les puissances de la Triplice y re­
garderont à deux et trois fois avan t de se lancer "dans 
une entreprise dont le résul ta t est plus que douteux pour 
elles. 

» S'il y a do re lieu de prendre au sér ieux ces menées 
hostiles, il faut se garder de les prendre au t a g que. 
Nous devons seulement y t rouver une preuve nouvel le I 
du mauvais vouloir que l'on no cesse d'avoir à not re 
égard, (lardons donc notre sang froid, ne nous embal lons 
pas ; nielious-nous a la fois des t raî t res et des perfides et 
at tendons venir les événements , r 

DEMI S.O'I DE M. BARTHOU 
MINISTRE DES TRAVMX PUBLICS 

P a r i s , 13 j a n v i e r . — A la s u i t e d e la déc i s ion d u 
Consei l d 'E ta t d a n s l 'affaire d e s c o m p a g n i e s d e elle 
i n i n s de f e r , M. B a r l h o u , m i n i s t r e des t r a v a u x pu ; 

bl ics , q u i a v a i t s o u t e n u à la t r i b u n e d e la C h a m b r e 
la t h è s e d e l 'E ta t , v i e n t d ' a d r e s s e r sa d é m i s s i o n é c r i t e 
au P r é s i d e n t d u Consei l . 

Lettre de M. Barthou, 
au Président du Conseil 

Paris . f.'S janvier . — Ce mat in , M. Barthou, minis t re des 
t r avaux publics.s 'est r endu près de M. Dupuv pour l'en­
tretenir de l 'arrêt rendu hier par le Conseil d'I'.iat. 

Il fUi thnu itf l i s sa an président du conseil qu il se 
ercya'.l a t teint par l 'arrêt du Conseil a'F.tat; en consé­
quence, il annonça l ' intention d 'abandonner son porte­
feuille. M. Dupuy essaya de le faire revenir sur sa déter­
minat ion, mais M. Barthou fut inébran lab le : M. Dupuy 
obt int pour tan t de son col laborateur q u i I réfléchirait cl 
qu'il ne prendrai t que ce soir u n e résolution définitive. 

Le soir, M. Barthou fil savoir au président du Conseil 
qu il maintenai t sa démission. 

\ oici la lettre qu'i l adresse à ce sujet a M. liupuy : 
« Mon cher Président, 

» J'ai lo regret de ne pouvoir céder à vos instances et 
de maintenir la démissiou que je vous ai donnée ce ma­
tin. C.ettle démission m'est inspirée par le sent iment de 
mej responsabil i tés et de mon devoir . 

» J'ai soutenu le 23 ju in 18U4 devant la c h a m b r e des 
députés ,dont les votes successifs ont approuvé mes dé­

clara t ions , que les convent ions de 1883 ont maintenu 
pour les compagnies du Midi et de l 'Orléans la date du 
31 décembre 19l i comme limite des garanties dues par 
l 'Etat . 

» J'ai invité les compagnies à inscrire cet te mention 
sur leurs t i t res el su r l e u r pourvoi ; mon adminis trat ion 
a défendu cette thèse devant la jur idict ion compétente , 
et les a r rê t s du Conseil d 'Etat n 'ont pas modifié mon 
opinion, il me serait impossible de m' inspirer .comme mi­
nis t re des t r avaux publics, dans les uégocatious avec 
les compagnies de l'Orléans et du Midi, d 'une décision 
devant laquelle je m' incl ine, mais que mon attifinie pré­
cédente ne me permet pas d'accepter. 

» Je vous prie do vouloir bien faire accepter ma dé­
mission p a r u , le Président J e l a I t épub l ique . 

» Veuillez agréer , mon cher Président , l 'assurani 'c 
cordiale de mon ent ier dévouement . 

» Signé : Loris DARTIIOC. » 

L'émotion produite dans le monde 
parlementaire 

paris , 13 janvier . — La démarche que M. Barthou a 
faite ce mat in auprès de M. Dupuy pour lui remet t re sa 
démission avait été tenue secrète. 

Bien n'en a t ranspi ré , et c'est avec surpr ise qu 'on a 
appris sa décision par une note communiquée par une 
agence officieuse. 

Le secret lui avait élé demandé par M. Dupuv qui a 
employé la journée à chercher u n successeur au minis­
tre démissionnaire . 

La nouvel le , en raison de l 'heure tardive à laquel le 
elle a été connue , n 'exci te e r c o r e que quelques rares 
commentai res . L'n homme poli t ique que nous avons pu 
rencontrer , t rouve exagérée la susceptibil i té do M. Bar­
t h o u . 

« il avait été approuvé par la Chambre , nous dit-il : que 
pouvait-il désirer de plus ! 

» L 'ar rê t du Conseil d 'Etat at teignait au même iler;ré 
que lui le cabinet et la Chambre . » 

Le Métropolitain 
Paris, 13 janvier , — O n dit ouo le rejet par le o n - c i i 

municipal de Paris du projet du Métropolitain ne serait 
pas étranger à la déterminat ion de M. Barlhuii. 

Faisons r emarquer que cotte démission se produit ù 
l 'heure même oii une note officieuse dit qu'il M'Y avait 
eu aucune divergence de vues dans le cabinet . 

On sait que le budget des t r avaux publics devait venir 
après celui d e l à guerre . On se demande si la démission 
de M. Barthou ne va pas re tarder cette discussiou. 

Les appréciations des journaux 
Paris , M janvier . — M. Bouanet , dans la Petite (Mm-

blique, rappelle que le jour où M. Barthou soutint à la 
t r ibune de la Chambre la thèse condamnée hier par le 
Conseil d'Etat, il fut soutenu par M. Poincaré. M. Boua­
net rend le ministère tout entier solidaire de M. Bai Itiuu, 
et par conséquent M. Baynal , l ' auteur des convent ions . 

Dans la Libre Parole, É . de Boissandré écrit : 
« Il n'y a plus qu 'à s ' indigner que M. Raynal suit en ­

core libre, qu'il n 'y ait pas en depuis longtemps une 
grande enquête sur celte gigantesque tl ibnsterie des con­
vent ions, auprès de laquelle lo Panama n'est qu 'une 
escroquerie saii9 impor tance » 

L'interpellation de lundi 
P a n s , 13 janvier . — A la suite de la démission .le M. 

Barthou, on prévoit que la demande d' interpellat ion mo-
livée par la décision d u Conseil d 'Etat pourra i t bien, si 
etle est déposée demain, être discutée immédia tement . 

Il est probable que le cabinet tout ent ier sera mis en 
cause et M. Raynal mis en demeure de s 'expliquer à la 
t r ibune . 

Le Kiga>~o dit que la démission de M. Barthou semble 
indiquer que l'accord en t re les minis t res n'est pas aussi 
parfait q ac lo prétendait aujourd 'hui une note ofli-
cionse. 

DEMISSION IMMINENTE 
DU MINISTRE DE LA GUERRE 

p a n s , 13 j a n v i e r . — La P n i r d i t : 
« Vins croyons pouvoir i f l i rmer que le n i i i iu l re de la 

guérie est sur le point d 'abandonner sou portefeuille, 
malgré tons les dément is donnés ces ju in s derniers ; 
nous, « o y o n s également que le choix de ton successeur 
se serait porlé su r un général très svuipalhique et qui 
fut naguère a t taché militaire à l 'ambassade française 
près la-cour «le Btissie. » 

Uieitouvelle séance orageuseenperspcctive 
a l a < l i a n t l i r e «le* (l«' |>iile~ 

Si is , 13 janvier . — Nous sommes menacés demain 
e nouvelle séance orageuse à la Chambre. La cause 
cette fols l 'arrêt du conseil d'Etat dans la quest ion 

d » garant ies d ' intérêt des compagnies de chemins de fer 
ilà Mini et de l 'Orléans. 

ÔJisai l que l s conseil d'Etal a décidé tuer que l'Etal 
dsuail la service de la garant ie d ' intérêt à ces deux 
Compagnies, non pas jusqu 'en 1911, cornue il le soûle 

t, mais jusqu 'à l 'expiration o>sa roncessions. 
commissaire du gouvernement avait conclu d a n s é e 
. (h-, dans ses conclus ion ' , le commissaire du gnu 
ement avai t déclaré no tamment que I • l e \ l e des 
les contestés n 'avai t pu échapper à la c la i rvoyance 

signataire des conventions do 1883, M. Haynal, le lui­
re des t ravaux publics d 'alors, que le silence de 
Raynal était une adhésion à l ' interprétat ion des 
entions, et qu 'en adhé ran t par son silence à cette 
prélat ion le ministre, ava i t permis l 'exécution dn 
rat, puisque quelques mois après le vole ries conven-

Ufps, M. l tayn»! avai t approuvé les uienl ious dont les 

ragnies avaient revêtu lenrs obligations nouvelles et 
était dit que le service de la garantie d ' intérêt a l la i t 

m'a l 'expiration des concessions, 
est ei> s 'appuyant su r ces considérants du commis , 

du gouvernement que le groupe socialiste ilcinaii-
demain la mise en accusation de V. Baynal el son 
o! devant la Hante-Cour connue •• concussionnaire et 

d n aux grandes Compagnies ». 
i fait cour i r le brui t que M. Bar taou, ac tue l lement 
s i re des t r avaux puhli.-s, don t l 'opinion su r r i n t e r -

tation à donner aux convent ions n'a pas été' partagée 
le conseil d 'Etal , va donner sa démission. 

NE BOMBE A PARIS 
Ua attentat anarchiste, rue de Monceau 

p r l » e l i e n h o s t i l i t é s — l ' n e l i i - è l e î l e m i l r a i l l e 
. - I m i t a t e u r <ïe V a i l l a n t — l ' a * «le > i r i i m e » — 
l>éf rà l» p u r e m e n t m a t é r i e l - . 

^ " a r i s , I l janvier.— Les anarchis tes , qui , depuis I ass is ­
tât de al. Carnot, é taient restés inaclifs, v iennent de 
signaler de nouveau à l 'a t tent ion des Parisiens. I ne 

. j n n e a éclaté hier soir, et certes si elle n'a causé que 
d n dégâts matériels sans importance, si elle n'a tué ni 
blessé personne, ce n'est point la faute de celui qui l'a 
f«|»r.i|née et posée, car elle était ex t rêmement dange-
runse. 

Hier soir, vers minui t moins d ix , u n jeune homme de 
dix-neuf ans , Nicolas I toumier, valet de chambre chez 
M. Conrtepé, officier en re t ra i te demeuran t 65, r u e de 
Monceau, rent ra i t chez son maî t re , quand il ape rçu t . 
sur u n e fenêtre d n rez de eliauss \ une grande boité en 
fe r -b lanc 

Il prévint aussitôt le concierge, qui était déjà couche; 
Celui-ci passa à la hâte nu pantalon, et, prenant la boite, 
il la jeta v io lemment an milieu de la chaussée. 
- 1*ui» ie coiicleitfe ."l le valet de cha nbre l 'entrèrent. 
Vu moment même ou ils fermaient la porte, u n e détona­
tion d 'une ex t rême violence retentit, et une frêle de 
mit ra i l le , s ' a l o t l a n t d e s deux cotés de la rue , vint briser 
Imites les \ i l r e , des fen ' t res non protégées par des 
roletf. 

I ' a u i i | i i e iil(l« s c r i p l i l i l e 

Il y eut nu moment de panique Indescriptible dans la 
rue : dans la p lupar t des maisons , presque tous les loca­
taires étaient couchés. Pendant u n e demi heure, jusqu 'au 
moment oii chacun put se rendre compte qn'll v avai t 
eu plus de bruit que de mal . on vil appara î t re aux fenê­
t res , ou même descendre dans la rue , des hommes , des 
femmes, dans tes p lus pi t toresques accout rements . 

M. Bacol, officier de paix du hui t ième a r rondissement , 
arr iva presque anssitijt ; il avai t en tendu le b r a i t d e la 
dé tona t i on ; M. Gavrel, commissa i re de police d n quar­
tier de la Madeleine, le suivit de très près. 

l'n service d 'ordre fut immédia tement organisé-, la rue 
fut barrée, l 'entrée de la maison interdi te et les agents . 
sons les ordres du commissai re de police, se mirent à ra­
masser avec le plus grand soin tons les débris de l'engin 
qu'i ls purent t iouver . 

S u r l e l i e u «le I a t t e n t a t 
il est une heure et demie environ..quand nous a r r ivons 

rue de .Monceau. La plupar t d e ; débris sont déjà r amas ­
sés; les locataires des maisons voisines, rassurés , sont 
•ent ré* chez eux . Il ne reste plus dans la rue qu 'une 
Iouzaine de gardiens de la paix et quelques journa l i s tes . 

Au milieu de la chaussée , les pavés sont écornés: des 
débris de verre couvren t les trottoirs , et à la faible lueur 
des réverbères on ajiereoit des centaines do t rous ou 
d'érallnres dans les solides pierres de taille des maisons. 

Dans la maison portant le ti" (j.'i. — maison qu'habitai t 
le pnneo Victor avan t ri'éire expulsé — nous remarquons 

même un trou t r è , profond, qui semble avoir elé fait 
par une halle. 

l u projectile a traversé un réverbère et l'a éteint en 
fnnwnnt le tuyau à gaz. 

V i e o l a s I t o u m i e r 
La ( M u t e n t est formelle. Il non? est absolument impos­

sible de pénétrer dans la maison, mais nous parvenons a 
faire sort ir Nicolas Houmier. qui rapidement, et avec une 
émoliiin bien facile à comprendre , nous raconte ce qu'il 
a vu. 

— Je rentra is , uous dit-il , quand j 'aperçois , là, su r la 
première fenêtre du rez-de-chaussée, une 'grande boite en 
1er blanc. Je sonne, je ren t re , et je dis au concierge. >i. 
Louis Cataut : • Voyez donc, il y a quelque chose d 'ex­
t raord ina i re su r uiie fenélre. •• M. Cataut se lève, el 
presque en chemine, vient avec moi d a n s la rue . Awwttot 
il prend la boite, la jette le plus loin possible, el nous 
ren t rons . 

— Vraiment , lui dis-je. si j ' ava is su que ce u 'élai l que 
cela, je ne vous aurais pas dérangé, an risque «le vous 
faire p rend ie (rota. 

Au même ins tant , pan ! un é n o r m e « u a p de canon '. Dire 
que si cette bombe avait éclaté au moment où M. Cataut 
la tenait à la main, lui et moi nous au r ions peut-être 
été massacrés! 

Nicolas Itoumier affirme que ni lui ni le cnucierge 
n 'ont vu aucune mèche a l lumée . Il est donc brobabit 
que c'était une bombe à renversement . Ce n'est pas le 
choc qui l'a fait éclater , puisque, après l 'avoir jetée, le 
coneierga Cataut et Nicolas Itoumier ont eu ie temps de 
rent rer el de fermer la porte a v a n t «me la détonation n.-
se fit en tendre . 

l i s l o c a t a i r e - «lu î n i ' l l é r o <>-'• 
11 esl jieu iirobable. que le cr iminel qui a |i0se celle 

bombe ait eu l ' intention do viser un des locataires de la 
maison. H est permis de croire que c'est p lutôt n u atten­
tat ant ibourgeois fait au hasard, contre une maison évi­
demment habitée par des gens r iches comme toutes celles 
de la rue . 

La maison portant le n ' (S, où la bombe a été mise, n ' j 
que t rois loeatires : le propriétaire , M. Boulez, M. It. 
Caillot et M. et Mme Courtepée. chez lesquels Rouiniar 
est domest ique . 

La bombe avait élé placée sur une fenêtre du rez-de-
chaussée qni éclaire une salle de bi l lard. L'anarchiste a 
dû la choisir parce qn'el le n 'avai t pas de volets , et que sa 
bombe lerait plus facilement de grands dêgéds à l'inté­
r ieur . H l 'avait placée entre deux des bar reaux de fer 
qui gri l lent cette fenélre. 

Cependant un agent à côté de noua se rappel le qu'il > 
a deux ans . au moment des a t ten ta t s anarchis tes , un 
des locataires a demandé des gardiens de la paix pour 
survei l ler la maison. Depuis longtemps celte survei l lance 
avait cessé. Qu'y a l - i l de vrai dan-, ce souven i r? L'en-
i|iié'n' nous Pappremlia au jourd 'hu i . 

I . ' e u u i u 
A deux heures et demie du mal in . M. (,uillnt.'cin-f de 

la police municipale , arr ive rue de Monceau el fait une 
rapide enquête 

Voici tous les renseignements recueil l is pendant la mut 
sur la na tu re de l 'engin : 

C'était une grande boite en fer-blanc, du genre de 
celles dans lesquelles ou vend fis b,scuils anglais : il 
devait y avoir une petite quant i té de dynami te , car . 
é tant donné le volume de la bombe; l 'explosion eût été 
bien plus terr ible; il devait y avoir , en revanche , une 

Si ianlilé considérable de |n«'dce de chasse, car tous les 
ébris sentent la poudre . 
L'engin était chargé comme la bombe à Vaillant, avec 

do la grenail le de fer et peut-être avec des balle?.I l était 
scellé avec d u plâtre et en touré d 'un cercle en a lumin ium 
très épais. 

Tous les débr is recueil l is seront examiné* ce matin par 
H . ( i i r a r d , c h e f dn L a b o r a t o i r e m u n i c i p a l . 

Jusqu'ici aucun indice ne peut met t re sur les traces du 
coupable . 

' d ' A d i S a d i . Elle se dirige probablement vers Coabitdigsu. 
• Le général Baralieri s'est avancé ave..- ses f o r e e t è s a 

rencontre . » 
• Le Caire, 13 janvier . Les cercles mili taires anjjlo-

égyptieus ne cachent p lus leur anxiété au sujet (te la si­
tuation des Ital iens à Kassala. 

» u n considère comme éminemment cr i t ique, la situa­
tion des troupes commandées par le général l lara t ien. 
qui pourraient éventue l lement avoir à faire face aux 
Derviches d 'un cAté, aux Abyssins ennemis de l 'autre . • 

LES ITALIENS EN AFRIQUE 
LA BATAILLE DE KASSALA 

La !',*(, 

!.«•>» I i i t l i i - i i - b a t t u * 

pub l i e la d é p ê c h e s u i v a n t e q u e n o u s 
r e l e v o n s nu l l e p a r t a i l l e u r s e t q u e j iar s u i l e n o u s r e 
p r o d u i s o n s sour, t o u t e s r é s e r v e s , en fa i san t r e m a r ­
q u e r qu ' i l y a q u e l q u e s j o u r s , e x a c t e m e n t le ' .ianv ier . 
le c o r r e s p o n d a n t des Débat» a u C a i r e t é l é g r a p h i a i t 
des r e n s e i g n e m e n t s à p e u p r è s i d e n t i q u e s q u e vena i t 
aus s i t ô t a f f i rmer u n e n o i e officieuse de M. Cr i sp i ; 

« Le Caire, 13 janvier . — Ou annonce qu 'une bataille 
désespérée a eu lieu, près de Kassala, en t re les forces 
i tal iennes, sous les ordres d u général Baraliert , et le 
corps du Malidi, fuit de 16,000 hommes . 

• Les Italiens oui repoussé l 'a t taque, mais ils Ont subi 
de sérieuses pertes. Ils ont eu uu grand nombre de lues 
ou de blesses.» 

D ' a s t r e p a r i , noua t r o u v o n s ce q u i sui t ilau> le 
ZfeatjM : 

• Les nouvel les a larmantes sur la si tuation en Afrique 
répandues hier sont démenlie.- officieusement aujoiu-
d 'hu i . La vérité- est que dans le monde officiel ou est 
sans nouvelles, ce qui s 'explique par la dis tance de Mas 
saouah au Marcb, ou se t rouve le général Baral ien . • 

Kniin, n o u s r e c e v o n s cc^ d é p ê c h e s d'un oor respot t -
d a n t p a r t i c u l i e r : 

« Home. 13 janvier . — un manda da haannanah .i la 
date d 'aujourd 'hui : 

l 'ne colonne du lias Maiigoiiha est arr ivée en \ t ie 

X ' a n a a t a v e c l éç je tgé 
v unijliiiioi. — Le l ieulf-
man.'ie q u i rempli t les 

fonctions do commandant supérieur des t roupes fram.ai-
ses à Tamatave, M. Colonna de (iioveilina, n attend que 
les renforts qui sont en route et cen". qui prendront la 
m t r le i'i courant pour s 'emparer de Farafate , el il exé ­
cutera cette opération avant l 'arrivée du général Du 
chesne el de la partie du corps expédit ionnaire destinée 
à Tamatave . 

Eu ellel . ,-i la séeurilé e^[ parfaite dan« celte ville, oii 
l'on doi t portes ou1 .ci tes, cela u empêche pas que l'on 
soit bloqué par les llovas du coté de la mer, c'est-à-dir* 
du cédé de Farafate. Le colonel veut les eu déloger. Déjà, 
on l'a aiqiris, la puissante ar t i l ler ie du rrim»u§uet, «lu 
Uni» lit riioiiurtel du Papin auxgt teUse sont joints l'aviso-
transport Romanche et la «anonniére l.yon, a vigou­
reusement bomharbe les tor ls dja Farafa te . 

En outre , les troupes d inBufterie d<- mar ine établies 
dans l'ancien (oit liova dcTatnt i tave — une grosse cons­
truction circulaire ajetjjMHLpTste cour au milieu — ont 
pu soutenir l ' a r t l U c r t n ' i C ^ n * navires el ont bat tu ta 
campagne avec leurs cartons, a t te ignant ainsi le camp 
re t ranché ennemi . (Test donc sons la protection de ces 
canons et de ceux d e la flotte q n e les t roupes, actuelle­
ment eu cours de roule , pourront marcher sur Farafate. 

Si complète que soif la sécurité à Tamatave , qui es l 
entourée d 'épauleuients el de palissades qui vont d e l à 
inar au fort, le colonel de li iovettina n 'a voulu négliger 
aucune précaution pour i i a in ten i r l 'ordre dans cette 
ville, et il a ordonné que chaque maison ei'it d e \ a n t sa 
porte une lanteséje a l lumée toute la nu i t . 

Port-Louis, 1.1 janvier. — Des nouvelles de Tamatave . 
de source aii-daisc, disent que pendant le bombarde ­
ment de Farafate, les l lovas éprouvê ten t de grandes 
pertes. 

C uq sujets enrr.pii.-ns oui el<! arrêtes et expulsés poajf 
avoir t raversé l e - l ignes françaises 

Les Français ont capturé u n bateau portant le pavi l lon 
malgache. 

Par.s. l-t'j.e vii r. — Le premier envoi de troupes pour 
Madagascar a u lien ce soir par VAinazon- : il comprend 
3i«l t.ominesri infanterie de marine. ' . )canoiiniers.plusieurs 
quart iers-maîtres et ma l in? . 

Au départ , beaucoup d 'entrain c h â t i a s soldais aux-
quei- les mar ins de i n s quais ont fa 11 une ovation à 
terre et à boni . 

Au moment où on levad l 'ancre, on a chan té la J far -
teillane. 

Mais l 'é tonn-ni ml esl général de voir part ir polir le 
premier envoi u n si petit nombre d ' n o m u M t ; c'est un 
effectif tout i fait dérisoire pour un" entrée sérieuse eu 
campagne . 

La majeur,; partie des partants se compose de vétéran' , 
de l ' infanterie de marine. 

La situation industrielle et commerciale 
DE ROUBAIX-TOURCOING EN 1894 

( 3 .VRT1CI 1 1 

l . e n i t > u \ < - m « - u t i l u M a i - , bé- à T e r m e 

Voici q u e l l e a é t é , u i o ù p a r moi* , l ' a l l u re du mai-» 
c l i c n terme ]>enélaiil t a n n é * l&ïu. 

Ji 'iinVi'.—Nous débutons à des pr ix CtJsnuaanaacaaauM 
intér ieurs an cours normal . Le dispaaijAie a i , l \ le 
mars a I..TJ t | i et les n u i s éloignés à M » . Selon 
ouïes les prévisions, la subst i tut ion du Bill Wilson au 

t a n ! en vigueur , doit nous ouvr i r le marché américain 
el nous donner une ère de prospéri té . 

\ u - - i personne ne ven t se laisser prandre a n d é p o a r v n 
el I o n acheté un peu par tout : les ;>ei.mages e n t r e p r i s 
le travail de nuit . 

Les affaires -oui mauvaises cepen tant, le pesjna*d'Aus­
tral ie , t rès abondant , remplace dans la fabrication le 
liueiios-Ayres. qui , lui, t rouve son écoulement au te rme . 
L excès de 1 olfre nous fait trm.her de dix cent imes s u r 
tous les mois, mais on compte que le bail Wilson les 
relèvera. Chiffre d'affaires 3.106.000 kilos. 

Février, — D'-s les premiers jou r s d u mois , le ton des 
ai laires semble meil leur et n o n , regagnons dix , parlais 
quinze cent imes: mais nous re tombons vite, et à par t i r 
du s. les t ransact ions d iminuen t , et uos s c lô turons le 
mois a cinq et d i \ e c t i i u . s eu o - -va i s , |es cours de lin 
janvier . Il > a lie» d e consta ter cependant que la c o n -
sommatlon est assez impor tan te , mais on sent déjà que 
l 'ollre dépasse la demande: ou peut vendre , mais à de 
ir s petits prix. — Chiffre d ' amures 1340,000 kilos. 

Uni'; . — Le. mois passent et la situation ne varie iUere 
nous avons eu. dans lo couran t de mars , deux essais de 
hausse qui n'ont pu se maintenir , et nous a r r ivons au 31 
sans changement notable sur les p r ix d u déba t . On con­
serve toujours l 'espéraneo du \ .te prochain du Bill 
« i l s o u ce s ! une des causes principales du maint ien des 
•ours, car tout le négoce e-l d-'-ja bien chargé. — Chiffre 

d'affaire t enue i.o'Xi.OOO k.; Stock en litière 1,300,000 k. 
Avril. — Mauvais mois, la baisse esl de quinze à vingt 

centimes, sans la moindre réaction, l u i - les g e n r e s 
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M a r r h é M •!< M l l e t in 1 4 j a n v i e r 1 8 9 5 
s t ' C R R S . — Raffinés • • I, cote oillcielle, 102 .. à 

aMsaTts, cote corn.. t - l . . à . . . n» 3, cot» com à . 
A L C O O L S . — 3 / S b e t t e r a T a s d i s p o n i b l e , c o t e of l lc . , 3 î 5 

C o u r s d e c l ô t u r e a n c o m p t a n t d u 1 4 j a n v i e r 

Dernière Heure 
(De nos correspondants particuliers, 

et par FTL SPaClAL) 

R é u n i o n d n c o n s e i l d e s m i n i s t r e s 
Paris , 11 janvier . — Les ministres se sout réunis ce 

mal in , à t'Klysée, sous la présidence de M. Casimir-
Périer, pour examine r la s i tuat ion résu l tan t de la démis­
sion de M. Barthou, minis t re des t r avaux publ ics . Celui-
ci n'assistait na ture l lement pas à la réun ion . 

Après un échange de vues , il a été décidé que le gou­
vernement répondrait au jourd 'hui à u n s interpel lat ion 
que lui adressera M. Slillerand sur les causes de la dé­
mission de M. Barthou. 

Con lè «V p i c 
Le Havre, I t janvier . — Hier soir, vers d ix h e u r e ; et 

demie, la mer était devenue t rès grosso. L'eau projetée 
sur la jetée gelait dès qu 'el le tombai t sur le sol . 

A ce moment , le slop le l'roléoé-dc-DIeu, de Trouvi l le . 
jaugeant c inquante tonneaux et chargé de sable, sa dis­
posait à en t re r dans not re port , lorsque le vent le poussa 
contre la jetée uord. 11 manqua l 'entrée et je ta sou 
ancre . 

Ma1 heureusement , l i s vagues l ' empl i rent r ap idement 
t les trois hommes d'équipage qui poussaient des cr is 

désespérés al laient périr sans lo secours des employés el 

§uel teurs du sémaphore . Ils furent recueil l is ex ténués 
e fatigue. Des soins leur furent prodigués a u x magasins 

de secours ou ils ont passé la nu i t . Le bateau a coulé à 
pic quelques ins tants après . 

L e s s c e l l é s d a P a n a m a 
La Libre Parole publ ie se qui su i t : 

n -S.-rlIe n» 6 

Lettre signée lierai adressée au baron de Reinach i 
Banque Propiiei : 

t mai issi. ro>-ssii. D'ÉTAT 

» Mon cher monsieur lleuiarli. 
j . L'affaire à laquelle vous vous intéressai est p a 

d hui m.-me devant la Section qui a approuvé le projet dé 1). 
cret tendant a accorder la concession des Mines de 7.i 
Saint-Julien S la Société dés zincs francal 

i »Ce n'est pas seulement l ' init iative des sons-offleiers 
que le généra! Mercier vent voir développer. Il tassraro-
niet des améliorat ions matériel les avec l 'assurance qu 'en 
lin de carrière on ne leur fera plus a t t endre dea débou- : 
chés dans les adminis t ra t ions ou dans la grande indus- j 
t r ie . Iles négociations sont entvmées avec les compagnies , 
de chemins de fe.r jiour qu'el les reçoivent en plus grand 
nombre des mili taires ayant doublé leur temps de service 
régimei.taire et ii iér.léiies grades. 

l 'ne augmentat ion dans le nombre des sousof l ic ie rs 
renvoyés résul tera sans doute du relèvement de ienr 
si tuation morale au réginieni et de l 'assurance qui leur 
est donnée d 'un débouché r émunéra teu r dans les carriè­
res civiles après quinze aimées passées dans l ' a rmée. -
L a t e m p ê t e . — N o m b r e u x s i n i s t r e s m a r i t i m e s . — 

U n c o u r a g e u x s a u v e t e u r — P a q u e b o t s en 
r e t a r d . 
Londres. H janvier . — Les paquebots d(>slo:„le el d e 

Calais sont a r r ivés hier matin avec des re tards consldé" 
râbles. La neige est tombée celle nui t en abondance dans 
toutes les îles l i r i tanuiques . 

On signale de nombreux sinistres en mer. I n bateau 
chargé de phosphates et a l lan t de Saint Ya len à l s p w i c h 
a fait naufrage à Santgate. l i t matelot garde-cotes a 
réussi , an péril de sa vie, à porter à la nage et un va-el-
vient au bateau à sauver ainsi le capitaine, ses trois 
Basil mes et son chien. Il a fallu aaaver à sou tour le 
courageux sauveteur , épuisé e l gr ièvement blessé. 
C o r n é l i u s H e r s . — L e m a l a d e d e B o u r n e m o u t b 

De p l u s en p l u s m a l . — T o u j o u r s s u r v e i l l é 

Londres, i l j anvier . — Ou mande de Bournemoutb : 
« Cornélius llerz a toujours élé survei l lé , depuis deux 

ans , |iar le détective Martels et la police locale. Son étal 
de santé ne s'est pas amél ioré , il a niôuie plutôt empiré 
pendant CP^ derniers mois . 

» La faoïdle. du docteur esl toujours avec lui à l'héilel. 
Cartels s'est fait remplacer pendant quelques jours, la I 
semaine dernière , alin de venir à Londres subir un exa- ] 
men à la suite duquel il a été porté au tableau d'avance-
ment ; puis il est revenu prendre son poste HHournemoath 
auprès de Cornéli ; llerz. 

U n e é l e c t i o n à T h u i n 

Tliuin, i l janvier . - l 'ne élection législative en reui-
„ , placement d 'un libéral décédé, a eu lieu hier. Le candi 
,1,. dat socialiste, M, Itériez, a élé élu à plus ieurs centaines 

do voix de majorité contre lo candidat cathol ique, M. 
I l t rbaix . Les l ibéraux n 'avaient pas présenté de candidat 
el beancoii|i d 'entre eux ont volé pour le candidat ea 

J o/o 

i ri/h amosxissat.ilé. 

» On a écarté les autres dsmaudes en (.piio-itioii ni 
(Mirrrneé. 

» L'affaire viendra probablement devant l'assemblée générale M-n'unne^ 
du Con-eil dE ta t le jeudi 11 mai. - UlOlique. 

>. b i e n à v o u s . ., B e a u , c S u i c i d e d u n a d j u d a n t 

R e s p e c t a u x s o n s offs | rjtajs, 11 janvier . - Vn adjudant du 12e d'art i l lerie écsl 
VEcho de Paris publ ie ce qui sui t : [suicidé aujourd 'hui d 'un coup de revolver , à la sui te 
»L'no circulaire de M. le général Mercier est appelée à i d ' i r régular i tés découvertes dans sa comptabi l i té , n avait 

avoir u n re tent issement considérable dans tes corns de été p tomu el décoré de la médail le mili taire depuis le 
t roupe . 1er janvier . 

» Le minis t re de la guerre, est ime que .dans tons les rc L ' i m p é r a t r i c e d A u t r i c h e 
gimenls , les sous ofll çiers rengagés ne jouissent pas. Alger, l i janvier . — L'impératr ice d 'Milr iche s'est em-
^ m c 6 / ' o

0 n f " l l ' , r a l , O V U f f ' S a u t e ' A P r Ù 3 ' « V O T * ' l e S0» l"W<t»ée aujourd 'hui à bor, U € * ™ c i i i £ n o n r 
o i r .cers , l e s s o a s - o / l i c e r s rengages cons t i tuant le p ins Jaarss.lie. L'impératrice se rend à Meu o i e e , sa s ™ 
v J r c ? j T r t e " i e u t - , d c " 0 " ' , r d ' ^ e J » ' « 4 ' K . I e t * » e r a l la reine Marie Sophie, veuve d u roi l ' e id iuau de Nai le 
Mercier désire qo. ils soient trai tés dans le service avec L'impéralrice reviendra à Alger au pri i tenins ' 
des égards manifestes. Sans d iminue r lo rôle de direc- _ * " ' p r in temps , 
t ion et de survei l lance des officiers, le minis t re leur re-1 D n d l a c o u r » d a M. z a n a r d e l l i 
commande de ne pas in te rveni r d a n s les exercice i ne Brescia, i l j anvier . — Cotte après-midi , à deux heures 
delat l ou la présence d 'un sous-officier pent suffire. | a en lieu un banquet de 670 couver ts , en l 'honneur de 

II. Zanardeli i . o n remarquai t la présence de 3 sénateurs 
et de SSdépulés. M. Zanardelli a prononcé un important 
discours dans lequel il a combat tu le cabinet . Il s'est 
i-levé viveinent contre la prorogation de la Jhauibre , |.-
sys tèmedes décrets et des lois de dissolution des associa-
t ions socialistes, le mode d'application des lois excep­
tionnelles. 

H a ajouté- que les hommes de Ions les jiaitis peu­
vent et doivent sans être sou|iconnés de coali t ions m l é - ' 
ressées, mais par un mouvement nature l . r iva l iser d 'ému­
lation dans la défense des lois et du slatut des institu­
t ions l ibres sans lesquelles l'Italie n 'existerai t pas. M. 
Zanardell i a te rminé par u n toast dans le.fWel il lait 
ap^et aux ver tus d n psnnie et eu expr iman t se- s. , ,1, 
monts de dévouement , de confiance et de lovant.'..! l'égard , 
•lu roi. | 

L ' u n i o n a n g l o f r a n c o r u s s e 
l 'eleisl. uirg, I t janvier . — Dans la revue de l 'année, à j 

propos de la polit ique extér ieure , le Soureai, rcatjSS, en 
consta tant que des intérêts vi taux an issea l la France et 
la Bussie, o i t q u e les tenta t ives faites pour gagner la 
Russie à l 'Angleterre et pour amener un rapprochement 
entre la France et l 'Allemagne ont échoue. 

D'autre part , les \oposf i disent , au contraire , que la ' 
Bussie est disposée à tendre la main à u u c au t re puis- , 
s a l c e . Il ne faut pas s 'étonner, disent-elles, qu 'une 
all iance en t re la Bussie. la I rance et l 'Angleterre parait 
de p l u s en pins devoir se réaliser. Il est certain que la 
Bussie a commis quelques failles part icul ières : mais sa 
politique générale répond e n t a n t qu'il est possible à la ' 
si tuation dans laquelle elle s'est t rouvée après le t r u i e i 
de Berlin. 

La polit ique do non intervent ion a porté tes t ra i t s 
mais le jour est venu d 'abandonner celte poli t ioue et de ' 
chercher de nouvel les or ienta t ions pour satisfaire aux i 
intérêts politiques russes. 

Il est certain que la politique russe ib.it ffer» prudente 
mais il faut qu 'el le se pénètre en même temps de la 
grandeur et de la dignité de la rltissiè. comme cela con­
vient à une grande puissance. 

L a P a t t i a n t s u r n é s 
Londres. I l janvier . — U Patli donnera UrtMSMMBM 

ment des concerts a llornliiire:. Maeslriclil, Vienne .1 

CUllIKIiE DES DÉPITÉS 
Sc'aaca du jeudi 11 aananrr 

Présidence de M BHIS-OV, président 
La séance est ouverte '• deux heures . 
La Chambre adopte un projet de loi avan t («mr objet 

do niod.lier, a u x aliords de Sl-ijueulin.le tracé du chemin 
de fer d intérêt local do SI i jueulin au Calerai. 

nos le detr.it de la séance, dos ( t roupesanimés se for­
ment dans ihéii i icycle : dans l'un d'eux M. l'oiirqii^-iv 
de Boisserin d i . cu te b r u y a m m e n t et s'agite. 

M. Iliipny ar r ive de bonne heure : il est seul au banc 
des minis t res . 

H. Mercier arr ive bientôt et s 'entret ient avec lui. 

INTERPELLATION MiLLERAND 
M le Président se lève: un silence profond s'établit 
J'ai reçu de M. Millerand u n e demande d in te t iKl Ia l iou 

' a u sujet de la démission de M. le Ministre d e s t r avaux 

publics. A quel jour le gouvernement oc- i re t il n n e e - u e 
inl. rpellalion soit Dai e ' 
- M. Dt'PCY, président du conseil. — Le i tmvarnasnea t 
demande la discussion immédiate. 

II. B a w u l entre eu séance, avec une énorme serviette 
au bras. 

I.a discussion immédiate de l ' iulerpellaUon est or­
donnée . 

M. Ml ixnu .xn . — Hier, IMeencr srarnaa communiqua i t 
a u x j o u r n a u x une noie déclarant qu ' aucune d i r e i ' a t t e 

" - u c u n e circonstance produite au 
• a l . i 

était 

DERNIERES NOUVELLES LOCALES 
t t « H K M Y 

l ' n h o m m e «'•<-I-HK>'- p a r !<• I r a u m a r 
«l<- L i l l e s» H o u l * N t v - 1 u acc iden t , èon l les 
>ui te- e u t , - ! , - l u a l h e t i r e u s e t u e u l tunr te t l ea , s 'est p ro ­
d u i t , d a n s la nu i t d.- l u n d i , -m- la l i g n e d u t r a m w a y 
de Lille n K..u 'naix. enti-e le h a m e a u La Ville û> 
R o u b a i x et le P a r é Rten, à l-'lers. Vrdci d a n - que l l e s 
cit-eouMartcea : 

c a s a i t q u e l e car i v:i|>eui util u n s e r v i c e a p é -
cial de nu i t , le d i m a n c h e , .-îru-é-s la f e r m e t u r e d u 
t h é â t r e do Lil le . H i e r , d i m a n c h e , le d e r n i e r t r a i n w a v 
a v a i t q u i t t é Lille à lui i m i t q u a r a n t e - c i n q . A i h . eê,_ 
e x a c t e m e n t , le m é c a n i c i e n , M. S a n d r a s , v i t u n « 
o m b r e , le l o n g du m u r de la t e r m e atfnlot i 

11 c r u t d ' a b o r d q u e c 'é ta i t u n c h i e n , m a i s r o u n k n 
se d é t a c h a el le m é e a n i o i e n . v o y a n t nn h o m m e t r a ­
v e r s e r la voie , r e n v e r s a i m m é d i a t e m e n t sa v a p e u r . 

Mal t ieureu-senic i i t . d o t a i t t r o p t a r d , et q u a n d la 
m a c h i n e a mi ê t r e a r r ê t é e , el le ava i t déjà tamponné 
l ' i n i l ' i u i l en t . 

M. s a n d r a s et le c o n d u c t e u r d u t i a m w a v d e s c e n ­
d i r e n t a l o r s el a j . c i su i ren t . d e r r i è r e le w a g o n , u n 
h o m m e é t e n d u e n t r e l e - d e u x r a i l s , les d e u x àassbea 
b r o y é e * . 

La v i c t i m e , q u i r e s p i r a i t e n c o r e , p a r t a i t au s s i u n 
t r o u p ro fond a u - d e s s u s de l ' a r cade s o u i v i l l i è r e d m i l e . 
el d e l é g è r e s b l e s s u r e s ;i la m a i n . 

On le d é p o s a d a n s le w a g o n , ou se t r o u v a i e n t 
l i né iques v o y a g e u r s , don t on d e v i n e l ' émot ion , p u i s 
q u e l q u ' u n a fia C h e r c h e r M . le d o c t e u r Do lannoy . q u i 
h a b i t e n o n loin d u lieu de l ' a c c i d e n t . 

d u ava i t auss i fait p i é v e u i r I t . D u h a m e l , adii . i i l t 
au m a i r e de F i e r s . 

l.e d o c t e u r n e p u t mi'-rrrtrrrtnT n n ta ihsc etanjejjna 
m e n t a u b lessé q u i . m a l g r é ses t e r r i b l e s sou f f r ances 
put p a r l e r e t d o n n e r son a d r e s s e . 11 a d é c l a r e r s e 
n o m m e r C h a r l e s D e a c a r p e n t r i e s , h a b i t a n t clie-z s o u 
g e n d r e , M. A u g u s t e B r n l o i s , e a h a r e t i e r a n Fbt ' s t ru 
il'Oi'. a u p o n t d u H r e u e q . 

I I . D u h a m e l , ad jo in t a u m a i r e , o r d o n n a a u mévn-
n ie ien d e r a m e n e r le b l e s sé , d a n s le w a g o n . Mais 
p e n d a n t le t r a j e t , DtaKarpwr t r i ea i r u i m a n l n à u n e 
h é m o r r l i a g i e . 11 étai t figé d e - : ; a n s . Son c o r p s a . t.-
r e m i s à s a t i l le . 

Le îrialtioAU'e'ix v i e i l l a rd é-tail a l lé d i n e r chez m de 
, s e s a m i s , à S t -André- lez Li l le , et n 'é ta i t p M a t t e n d u 

che/. sa tille a v a n t le j o u r . 

- .UVJ 
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